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Nem união nacional 
faz Sarney renunciar 

O senador José Sarney 
(MA), candidato da Alian
ça Democrática a vice-
Presidência da República, 
descartou ontem qualquer 
possibilidade de retirar a 
sua candidatura em nome 
de um possível acordo com 
o governo visando à conci
liação nacional, segundo 
especulações veiculadas na 
imprensa nos últimos dias. 
"A aliança Democrática 
nunca aceitará essa pro
posta, que, se ocorresse, 
significaria uma capitula
ção'1, disse Sarney, pouco 
antes de sair para um en-
con t ro com o v ice -
presidente Aureliano Cha
ves, no Palácio do Jaburu. 

Após ressalvar que não 
tem nenhuma postulação 
pessoal e que a sua candi
datura pertence à Aliança 
Democrática, Sarney ob
servou que quem deve deci
dir sobre uma possível reti
rada da sua candidatura à 
vice-Presidência da Repú
blica é o presidente do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, e o vice-

presidente da República, 
Aureliano Chaves, como 
representante da Frente 
Liberal. 

Sobre a possibilidade de 
permanência da sua candi
datura vir a ser um empe
cilho para a formação de 
um acordo nacional no pro
cesso sucessório, o senador 
José Sarney limitou-se a di
zer que a candidatura de 
Tancredo Neves não é mais 
da Aliança Democrática, 
mas da unidade nacional. 
"São especulações que vi
sam apenas desestabilizar 
as candidaturas,da Aliança 
Democrática, mas que 
simplesmente demonstram 
o reconhecimento de que 
Tancredo já è o Presidente 
do Brasil ", sublinhou o se
nador. 

Sarney evitou comentar 
a reunião dos governadores 
comprometidos com as 
candidaturas da Aliança 
Democrática, prevista pa
ra o dia 15, em Ouro Preto, 
mas, ao responder à per
gunta de um repórter sobre 
as dificuldades legais para 

a formação do novo partido 
da Frente Liberal, disse 
que a Constituição admite 
a possibilidade da forma
ção de outro partido, sendo 
este ato, portanto, "legíti
mo e constitucional". 

Já o ex-deputado Jayme 
Santana (MÁ), secretário 
executivo dos grupos de 
trabalho da Frente Liberal 
que colherão subsídios pa-' 
ra o programa do futuro go
verno T Tancredo Neves. 
preferiu minimizar as es
peculações em torno da re- L 
tirada da candidatura do ] 
senador José Sarney, di
zendo que não conhecia na- , 
da de "concreto" sobre o 
assunto. ^ 

O parlamentar mara- \ 
nhense mostrou-se contra a > 
reunião dos governadores. , 
prevista para o dia 15, por ( 
considerâ-la "uma afronta 
ao Governo federal". Nem 
tâo depressa que pareça 
provocação, e nem tão de
vagar que pareça que esta-
m o s c o m m e d o ' 1 , 
justificou-se, com ironia, 
Jayme Santana. 


